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CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 64 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL*: 04                                     (CH/Teórica: 04 )        CH/Prática: 0                             

* Se a disciplina for compreendida de parte teórica e prática, as respectivas cargas horárias 
deverão ser discriminadas. 

PRÉ-REQUISITOS E/OU CO-REQUISITOS (se houver): 

RECOMENDAÇÕES: 

 

EMENTA: Introdução aos sistemas e correntes éticas: eudaimonismo, deontologia e 
utilitarismo; Análise da ética aristotélica; ética do dever e da autonomia; consequencialismo 
 

I – OBJETIVO GERAL: introdução às três principais correntes da ética: eudaimonismo ou 
éticas da virtude, exemplificadas por Aristóteles; éticas deontológicas, exemplificadas por 
Kant; éticas consequencialistas, exemplificadas pelo utilitarismo de Stuart Mill. 

II – OBJETIVO ESPECÍFICO:  

 Apresentar aos alunos o pensamento ético de Aristóteles, Kant e Mill; 
 A partir destes autores, identificar os principais elementos que caracterizam as 

correntes eudaimônica, deontológica e consequencialista; 
 Identificar os principais problemas que surgem na formulação destas correntes;  
 Explorar a tensão entre as propostas, buscando reconhecer pontos de divergência e 

de convergência.  
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. A Ética a Nicômaco de Aristóteles: eudaimônia e o argumento do érgon; virtudes 
éticas e dianoéticas; a importância do hábito (ethos); noção de mediania; 
voluntariedade e responsabilidade moral; justiça; sabedoria prática.  

2. O pensamento ético de Kant: imperativos categórico e hipotético; as máximas como 
princípios subjetivos; as três fórmulas do imperativo categórico; o problema da 
liberdade moral; deveres de justiça e de virtude; sumo bem e os postulados da razão 
prática.  

3. Utilitarismo: formulação inicial por Jeremy Bentham; o utilitarismo eudaimônico de 
Stuart Mill; o problema da justiça; utilitarismo de ato e de regra; utilitarismo 
hedonista, idealista e preferencialista.  

 

IV – METODOLOGIA: 
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Leitura e explicação em sala de aula dos textos mencionados na bibliografia. Vídeos 
poderão ser eventualmente exibidos, para ilustrar situações morais concretas que remetam 
ao conteúdo analisado em sala de aula. 

V – AVALIAÇÃO: 

3 provas escritas individuais, em sala de aula, no decorrer do semestre, sobre 
cada unidade (Aristóteles, Kant e Mill), 20 pontos cada. Trabalho a ser realizado 
em casa, em duplas, entregue no final do semestre, sob forma de dissertação, 
40 pontos.  
 

VI – BIBLIOGRAFIA: 
 
Básica: 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. São Paulo: Abril Cultural, 1984. 
KANT, I. Fundamentação da Metafísica dos Costumes. Lisboa: Edições 70, 2007. 
MILL, J. S.: Utilitarismo. Lisboa: Gradiva, 2005. 

 
 
Complementar: 

       

BENTHAM, J.: Uma Introdução aos Princípios da Moral e da Legislação. Coleção  
Os Pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1989. 
KANT, I. Crítica da Razão Prática. Lisboa: Edições 70, 2002. 
KANT, I. Metafísica dos Costumes. Lisboa: Edições 70, 2004. 
MILL, J. S.: Sobre a Liberdade. Lisboa: Edições 70, 2006. 
ZINGANO, M.: Estudos de Ética Antiga. São Paulo: Paulus Editora, 2009. 
ZINGANO, M.: Sobre a Etica Nicomacheia de Aristóteles. São Paulo: Odysseus, 2010. 
 
 

 


